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UMA HONROSA MANIFESTAÇÃO EM FAVOR DO SR. 
BR. DE ROBERT DE LATUUR.' 

Acudindo ao justo apéllo do illustre redactor | 
da Tribune Médicale, o Sr. Marchal de Calvi, 
grande numero de medicos notaveis teem con- 
corrido ás columnas d'aquelle utilissimo perio- 
dico para render ao Sr. Dr. de Robert de La- 
tour a homenagem mais honrosa e mais digna 
de seu merito e de seu talento já.assás com- 
provados em tantos annos de tão proficuo tra- 
balho em prol da sciencia medica. Já firmada 
por mais de 150 dos mais respeitaveis nomes da 
medicina e da cirurgia franceza, a manifesta- 
ção esplendida iniciada em adhesão ag distincto 
pratico e physiologista pelo, erudito patrono 
de todas as concepções fecundas para a scieneia,. 
é a mais elevada e honorifica distincção a que 
póde aspirar o verdadeiro merito porque parte, 

“com a espontaneidade do enthusiasmo, do tri- 
bunalo mais competente, da opinião profissional 
que por um tributo de consciencia confere pu- | 
blicamente o galardão a nm de seus mais no- 
taveis ornamentos. | | 

- Os trabalhos do Sr, Dr. de Latqur sobre o 
calor animal, e a medicação isolante que é a 
feliz applicação therapeutica d'aquellas ideias 
bastam para perpetuar o nome de seu author 
e eleval-o acima do esquecimento injusto que 
É muitas vezes no presente a unica recompen- 
sa dos mais notaveis lidadores da sciencia. 

Sua ultima conferencia, publicada no presen- 
te numero d'esta Gazeta, sobre a acção do sys- 
tema nervoso ganglionar na producção do calor 
animal, é um engenhoso e illustçado desenvol-| 
vimento da sabia thegria que parece capaz de 
explicar os.phenomenos da circulação capillar. 

“Sentimos ao lêl-a um verdadeiro prazer; te- 
mos colhido da medicação isolante - resultados 
brilhantes, em diversos casos, dos quaes publi- 
camos alguns nos n.ºs 81 e 82 desta Gazeta, e 
n'essa occasião emittindo algumas reflexões nas 
gquaes procuravamos conciliar com esta theo- 
ria alguns factos experimentaes da physiologia 
em relação ao systema nervoso ganglionar, che- 
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gamos, á priori, folgamos em dizel-o, às mes» 
mas conclusões que estabelece nesta conferen- 
cia o Sr, de Latour, | 

Dissemos então, depois de passar rapida- 

mente em revista certos resultados de expe- 
riencias dos Srs, C]. Bernard, Brown-Séquard, 

Phillipeaux e Vulpiau sobre o systema sym- 
pathico, o seguinte; « Parece deduzir-se destes 
actos que o systema nervoso da vida vegeta- 

tiva não tem uma influencia motriz immediata 

sobre os vasos capilares, |. o 

Do mesmo modo que os reophoros d'uma pi- 
lia, em contacto, por exemplo, dos elementos 
d'agua, produzem sua combinação chimica, com- 

pondo este liquido, com desenvolyimento de 
calor; assim, Os nervos que se distribuegmna | 

réde capillar parece influirem sobre a combustão 
respiratoria, produzindo d'este modo:as combi- 

nações organicas, com desprendimento do calor 
animal, e sendo a causa mediata do affluxo do 
sanguee do mechanismo da circulação capilar.» 

Estas deduções tiradas á priori éstão exacta- 
merite de accordo com as ideias desenvolvidas 
nesta conferencia pelo Sr, Dr, de Latour. 

Operando uma grande revolução na physio- 
logia moderna, o Sr. de Latour, como genio da 
inspiração desenvolvido no mais apurado tino 
pratico, iniciou uma -applicação therapeutica 
prenhe dos mais felizes resultados e é sem du- 
vida credor das honrarias devidas ao talento e 

  

no CIRURGIA. o 
EMPREGO BO CAUSTICO GALVANO-CHIMICO COMO MEIO 

DE TRATAMENTO DOS ESTREITAMENTOS DA URÉTRA.. 
Pelo Dr. J. R. de Spuza Uchia. | 

A luz que as sciencias naturaes tem espa- 
lhado nestes ultimos-annos sobre a physiolo- 
gia e a therapeutica, tem permítido esclarecer 
numerosos pontos importantes, que tinham fi- 
cado até hoje em uma profunda obscuridade. 
Um dos exemplos mais notaveis é o immenso 
partido que se tem tirado da celebre desco-   erta de Galvani e de Volta, depois que ella 
veio enriquecer a sciencia, no
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Poremos de lada as numerosas appliçações 
que ella tem. recebido em meio seculo; não 
nos occuparemos senão de uma que foi feita 
á cirurgia: queremos fallar dos effeitos da pilha 
nos quaes Faraday deu o nome d'electrolyticos. 

Suppomos bem conhecidos os. principios 
-ouas leis physicas sobre as quaes repousa 
a electrolyst; faremos simplesmente -o histo- 
rico de sua applicação em cirurgia e especial- 
mente a uma das molestias mais rebeldes ao 

“tratamento: o estreitamento da uretra. 
Como em todas as appficações modernas vere- 

mos no começo tentativas vagas e indetermi- 
“nadas, veremos noções conrusas e imperfeitas 

antes de chegar-se enfim a um processo ver- 
dadeiramente scientifico, e ao conhecimento 
certo dos poderosos recursos que elle offerece á 
cirurgia. e o 

Os primeiros ensaios remontam ao-anno de, 
4841, anno em que Crusell enviou-ás Acade- 
mias de Paris e St. Petersbourg diversas com- 
municações sobre o tratamento electrolytico 
dos tumores de certos orgãos. CS 

No começo, Cyusell não teve em vista senão 
ntilisar a acção dissolvente do pólo negativo 
para obter, sem produzir escharas, a resolu- 

ção de certos. engorgitamentos-como os que 
“causam os estreitanientos da-uretra. 

Em 1848 apresentou-se um: outro facto não 
menos notavel: "ma observação de forgius he- 
matoide, tratado pela electrolyse, foi dirigida 
á Academia de Sciencias e enviada a ser exa- 
minada-por Lallemand. | RR 

Depois destas tentativas vagas apparece Ui- 
niselli (de Cremona) o qual instituio um me- 
thodo bem definido, e explicou todo o meca- 

nismo deste processe baseando-se nos “princi 
pios seguintes: == . | | 

Si um corpo imperfeitamente conductor, 
ue se ache em condições de .cohesão "que 

facilitem sua decomposição, for colocado n'um 
circuito de tensão suffivente, este corpo 
será decomposto: o acido dgir-se-ha para 

a extremidade livre do. electrodo positivo, 
e o alcali para extremidade livre do-eleetrodo 
negativo. Os acidos e os alcalis nascêntes, si 

não podem attacar os electrodos, obram 
sobre os tecidos como qs. causticos .poten- 
eciaes e determinam o appareçimento de uma 
eschara, quê é exactantente Jimitada -ao-nt= 

- vel dos pontos em contaeto com os-electro- 
“dos. Este Phenomeno, todo physico;-dé decom- 
posição, produz-se quer sobre os.cc 

— 

£orpOS vivos 
quer sobre os corpos brutos. Temos pois um 
meio de obter, sem que seja precisa a inter- 
venção directa do calorico, cauterisações seme. - 
lhantes ás que são produzidas pela-acção dos 
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lar a intensidade e a actividade das cautexisa- 
ções: basta para isso dar à corrente de que se 
faz uso a quantidade de tensão querida. 
“Depois de ter, sobre o-cadaver e sobre o 

vivo, experimentado comparativamente elec- 
trodos. chatos ou em forma de agulha, de me- 
taes variados, Ciniselá resume nestes termos 
a reunião das condições cujo concirso será 
favoravel á cauterisação galvano-chimica: 

- «Apparelho electramator dando uma corrente 
de forte tênsão e de uma intensidado tio fraça 
quanto for possivel, isto é, uma pilha formada 

Vde um grande numero de elementos de pequena 
superficie. | 
" « Electrodos formados de um metal ou de 
dois metaes que não sejão atacados pelos pro- 
ductos da electrolyse. 

Os electrodos de superficie polida devem ser 
postos em contacto immediato com os tecidos 
submettidos á acção da corrente e devem ser 
suficientemente humidos para poderem achar- 
se em condições favoraveis á producção dos 
effeitos chimicos. Como vemos pelo que ficou 
dito, Ciniselli teve o merito de ser o primeiro 
que, depois de numerosas experiencias habil- 
mente conduzidas, estabeleceu de uma ma- 
neira precisa as condições experimentaes de 
um phenomeno cujo mechanismo elle compre- 
hendeu. | 
- Resta-nos agora .fallar d'esta molestia para 
o tratamento da qual a electrolyse possue sem 
controyersia vantagens que não offerecem ne- 
hum dos processos empregados até hoje para 
combatel-a. 

A não retractilidade das cicatrises produzi- 
"das pela cauterisação alcalina, e os resultados 
obtidos na Inglaterra por Whately, e por Leroy 

| d'Etiolles em França, quando tratavão os es- 
treitamentos da uretra pela potassa caustica, 
conduziram Trippier e Mallez a ensaiar a caute- 
risação electrolytica para o tratamento desta 
classe de lesões organicas. 

' Crusell e Wertheimber. já havião tentado 
alguma cousa de analogo, quando para obter 
ra dissolução dos engorgitaâmentos. peri-ure 
traes, que elles 'julgavão de grande importan- 
cia na producção dos estreitamentos, re- 
correrão à acção resolutiva do electrodo nega- 
tivo. Porem, as pilhas com que estes ensaids 
fórão feitos, não erão assaz poderosas para. 
obter uma perda de substancia necessaria para 
dar á uretra um calibre sufficiente para per- 
mittir a micção. 

Não existia até então senão dvis methodos 
que"podião attingir o fim a que se propunha 

"a operador, a saber, dar á uretra seu calibre 
normal: erão os de Wately e de Heurteloup.   acidos ou dos alcalis, Pode-se facilmente regu- O primeiro atacava o obstaculo com a potassa
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caustica encravada na extremidade de uma vel- 

la de céra. Este methodo não foi adoptado em 
França, por cansa do perigo que apresentav: 
este caustico, cuja acção não se podia limitar. 
Entretanto Leroy d'Etiolles, quando o appa- 
velho instrumental foi aperfeiçoado, obteve al- 

guns successos com o processo do cirurgião 
inglez. 

O segundo methodo, o de Feurteloup, con- | 

sistia provavelmente na incisão do estreitamen- 

to, com um instrumento inventado por elle. 

As cousas achavão-se neste estado, quando 

Mallez e Trippier ensaiaram a electrolyse para 
cura dos estreitamentos uretraes. Vamos des- 

erever este processo objecto principal deste 

pequeno trabalho; porém antes de descrever 
o processo operatorio assás simples, como ve- 
remos mais tarde, e o apparelho de que se de- 

“ve fazer uso, vamos resumir os principios em 
que se finda este methodo vantajoso: 

A applicação de uma correute continua .so- 
bre um corpo vivo, por meio de electrodos 
inalteraveis, determina a formação de uma es- 
chara ao nivc! do ponto de applicação de cada 

um dos electrodos. 
«A produeção das escharas-pela electrolyse, 

fazendo-se e frio; e à acção electrolytica sendo 
exactamente limitada aos pontos de contacto 

dos electrodos, todas as regiões accessiveis a 

uma “sonda ou um estylete podem ser facil- 

mente cauterisadas sem temor de lezar as partes 
visinhas. | 

«A .eschara positivir é comparavel às que são 
produzidas pelos acidos e pelo fogo; a eschara 
negativa comparavel ás que são produzidas pe- 
los alcalis. | 

«Ás differenças que apresentam as escharas 
dos dois pólos correspondem caracteres diff>- 
rentes nas cicatrizes que succedem á queda 
destas escharas. As cicatrizes positivas são 
duras e tontracteis, às cicatrizes negativas são 
molles, finas e pouco ou quasi nada contracteis. 

«A importancia do galvanocaustico-negativo 
existe sobre tudo. na facilidade que cile tem 
de praticar cauterisações alcalinas, em condi- 

“ções em que estas eram inteiramente impra- 
ticaveis: 

Quanto mais consideravel for a força ele- 
ctromotriz da pilha, tanto mais rapida, será 
a cauterisação, porem mais dolorosa. 

Um grande numero de*circumstancias de 
“que o cirurgião é juiz, conduzirão a fazer variar 

a força electró-motriz do apparelho. segundo 
as indicações e contra-indicações fornecidas 
pela utilidade de opêrar mais depressa, a ne- 
cessidade de poupar a sensibilidade de cer- 
tas partes, o temor de ultrapassar o fim a que 
se propoz e de ferir as partes cireumvisinhas. 
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«É importante lembrar que os electrodos 
não devêm - ser atacados pelos acidos ou os 

alcalis nascentes; assim elles são feitos de 
metaes inoxydaveis ou porto oxydaveis. Estes, 
entretanto sendo menos facilmente atacados 
pelos alcalis que pelos acidos, a cauterisação 

negativa pode muito bem ser feita com peças 
de cobre. o 

Um dos electrodos sendo empregado para 
canterisar, o outro não serve ordinariamente 

senão para fechar o circuito. | 

Para evitar uma cauterisação inutil no nivel 

deste ultimo, cobre-se com uma compresta 

molhada a parte. do corpo onde elle é apphi- 
cado. | o 

As numerosas applicações que a cirurgia 
tem feito do galvanocanstico, seguidas às mais 
das vezes de bom resultado, demonstram evi- 

dentemente as grandes vantagens deste pro- 
| cesso, de que a cirurgia moderna acha-se en- 
riquecida nestes ultimos tempos. Uma das 
mais bellas conquistas é, sem contradicção, a 
cura de uma molestia contra a qual os meios os 
mais engenhosos, a sagacidade a mais fina dos 
praticos, em uma palavra todos os esforços 

possiveis tem sido malogrados; queremos fallar 
dos estreitamentos da uretra. O pouco suc- 
cesso obtido pelos processos empregados até 
hoje contra este genero de lesão organica e a 
serie de accidentes que determinavam seu em- 
prego, ainda regular, induziram os cirurgiões 
a procurar. um meio mais eficaz, e que po- 
desse pôr o mais possivel ao abrigo dos acci- 
dentes que conduziam a consequencias desas 
trosas. 

O caustico galvano-chimico preenche estas 
condições, como se pode ver pelas numero- 
sas observações, publicadas desde mais de cinco 
annos, sobre perto de cem operados pelos Srs. 
Muilez e Tripier. | 

-Apparelho instrumental e processo operato- 
rio—Depois de ter exposto as indicações e as 
condições indispensaveis para atacar os estrei- 
tamentos uretraes pormeio do cauterio galvano 
chimico, conhecendo os principios sobre os 
quaes são fundados os resultados a esperar, 0c- 
cupemo-nos do apparelho instrumental que de- 
ve ser empregado, e a maneira pela qual se de- 
ve praticar à operação. | o 

Apperelha instrumental. Pilhas. —Nas pri- 
meiras operações os Srs. Mallez e Tripier empre- 
gavam uma pilha de doze pequenos pares (cou- 
ptes) de ba-sulfato de mercurio, associados em 
tensão. | o 

Mais tarde renunciaram este apparelho, que 
se inutilisava muito deperessa, e continuaram 
suas operações com uma pilha de desoito pa-
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res de proto sulfato de mercurio, de dimensões 
medias. ' 

Estas pilhas foram sufficientes para dar bons 
resultados na maior parte das operações prati- 

e td 
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cadas com ellas. Porém os inconvenientes des-| 
te apparelho são consideraveis, e era 0 unico 
obstaculo que se poaia apresentar a este me- 
thodo de tratamento. Com effeito, este proces-, 
so não tinha nada de pratico, pois recorrer a 
uma pilha de desoito elementos, e que seria 
dificil de transportar quando fosse preciso pra- 
ticar à operação em casa do doente, era de um 
inconveniente serio, e não permittia aos cirur- 
giõés sua adopção na pratica. o 

Porem hoje estes inconvenientes já desapa 
recerão, graças aos aperfeiçoamentos que o Sr. 
Gaiffe acaba de adoptar na construcção da pi- 
ilha de chlorureto de prata. Esta pilha encer- 
rada em uma pequena ciixa, tem a vantagem 
de ser portatil, de fornecer um trabalho mais 
consideravel que as outras, e é menos dispen- 
diosa. : 

Julgamos inutil descrever esto-pequeno ap- 
parelho electrico conhecido de todos os pra” 
“ticos. o 

Electrodos. O elgctrodo uretral compõe-se 
“de um ponção metallico, introdustdo em uma 
sonda de gomma elastica, aberta em suas duas 
extremidades. Esta sonda serve para proteger 
as partes que devem ser respeitadas pela cau- 
terisação. € | | 

Ultimamente .o Sr. Mallez serve-se de um 
ponção de cobre, que é assaz commodo, com- 
posto de uma haste fina flexivel e termi- 
nada em forma de azeitona, de calibres diffe- 
rentes, para facilitar sua introducção na parte 
anterior do estreitamento. A outra extremi- 
dade cylindrica tem um orifício - que deve 
Teceber o cordão conductor da pilha. Uma 
sonda de gomma elastica protege a haste e a 
oliva termmal permittindo ao cirurgião faser 
sobresahir à sua vontade esta ultima parte do 
instrumento. 

O electrodo positivo destinado a fechar o cir- 
cuito consiste em um largo botão fixo a um 
cabo de madeira e tendo um orifício para re- 
ceber o fio conductor da pilha. Este botão é 
coberto de pelle molhada e separado da super-| 
ficie cutanea .por dois ou trez discos de agarico 
humido. 

Processo operatorio.. Collocado o cirurgião e. 
o doenie como para a operação do cathete- 

“rismo, explora-se de novo o canal com uma 
vella conica sobre a qual se destende o penis, 
para marcar à séde do estreitamento; retira-se 
então a vella e introduz-se o ponção pro- 
tegido pela sonda de gomma elastica. O elec- 
trodo positivo previamente separado: da pelle 
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por dois ou'trez discos de agarico molhado, é 
mantido por um ajudante em contacto com a 
superficie interna e superior da eôxa. Feito isto, 
o cirurgião, conservando fixa a sonda protecto- 
a, procura attingir a aberta anterior do es- 
treitansento com o ponção já introduzido na 
uretra. 

O polegar e indicador da mão esquerda sus- 
tentão a sonda e o purição; o medio e o anu- 
lar da mão sustentão sobre a linha mediana a 
glande para melhor distender a mucosa uretral, 
condição inlispensavel para atacar o ponto es- 
treitado, subivakindo à acção da pilha as outras 
partes da uretra. 

No momento de operar adapta-se o fio con- 
ductor do pólo negativo á cabeça do penção 
e fecha-se o circuito com o pólo positivo collo- 
cado na coxa do operado. Postos em activida- 
de o numero de pares que o“cirurgião julgar 
precisos, o doente experimenta uma ligeira co- 
michão, que dimjnue à proporção que a escha- 
ra sé produz. Dois ou trez minutos depois este 
phenomeno desaparece c o doente sente no lu- 
gar do excitador positivo uma comichão mais 
forte que se mitiga molhando os discos de 
agarico. | 

O cirurgião, à proporção que cauterisa com 
o ponção empurra a sonda protectora regu- 
lando, segundo a extensão e estreiteza do ponto 
à destruir, o tempo durante o qual deve deixar- 
se o ponção saliente ou coberio pela sonda, até 
que finakmente esta atravessa sem difficuldade 
o obstaculo. Então, retira-se o ponção prote- 
gido pela sonda. 
“A duração da operação é ordinariamente de 
7a 20 minutos, segundo a extensão e o calibre 
do estreitamento. . 

Depois desta operação não é necessario em- 
pregar uma Sonda persistenfe nem tratamento 
consecutivo, pois que, contrariamente: aos ou- 
tros processos, n'este à uretra tende a augmen- 
tar de calibre oito ou quinze dias depois da 
operação, o que se tem verificado por meio do 
catheterismo. 

RESENHA THERAPELTICA. 
Infecções d'ammoniaco contra a febre puer- 

perat.-— Uma tentativa temeraria foi feito pelo 
Dr. Tyler Smith em uma primipara cujo parto 
foi feito com o forceps no dia 1.º de Novem- 
bro, e atacada, cinco dias depois, dos sympto- 
mas da febre puerperal. Pareceo tão imminen-. 
te o perigo no dia 12 que o Sr. Smith, julgan- 
do, sem divida por analogia, e a exemplo do 
que o Dr. Halford fez conira a- mordedura de: 
serpente, injectou numa veia do ante-braço 
direito, 2 grammas d'uma solução com uma 
parte de licor ammoniacal e tres partes d'agãa. 

 


